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Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata 
sobre políticas econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento 
informativo o IPECE espera contribuir para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas 
relevantes para o desenvolvimento econômico do Estado do Ceará. 

 

1. Balança Comercial do Ceará  
A Balança Comercial cearense vem apresentando déficits comerciais decrescentes nos dois últimos meses, ou 
seja, a diferença entre as exportações e importações cearenses voltou a cair no mês de outubro. Mesmo com 
essa queda de 19,6% nesse mês em relação ao mês anterior, a Balança Comercial do Estado do Ceará registra 
um saldo negativo de US$ 787,1 milhões no acumulado do ano até outubro de 2011.  

No mês de outubro de 2011 houve um aumento de 6,2% da Corrente de Comércio (soma de todas as 
importações e exportações), em relação ao mês de setembro, e uma variação também positiva de 15,8% em 
relação ao mês de outubro do ano anterior. (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Balança Comercial do Ceará – Outubro/2011 
Mês Exportação Importação Saldo Corrente 
Janeiro 108.870.562 119.785.426 -10.914.864 228.655.988 
Fevereiro 104.945.396 147.996.598 -43.051.202 252.941.994 
Março 102.029.790 172.012.465 -69.982.675 274.042.255 
Abril 92.155.720 148.065.986 -55.910.266 240.221.706 
Maio 96.512.742 180.359.805 -83.847.063 276.872.547 
Junho 105.858.208 170.781.670 -64.923.462 276.639.878 
Julho 114.723.639 237.155.048 -122.431.409 351.878.687 
Agosto 191.254.737 354.308.733 -163.053.996 545.563.470 
Setembro 107.206.186 203.133.708 -95.927.522 310.339.894 
Outubro 126.212.942 203.311.354 -77.098.412 329.524.296 

Acumulado 1.149.769.922 1.936.910.793 -787.140.871 3.086.680.715 
                                        Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
 
 
O valor exportado no mês de outubro de 2011 pelo estado do Ceará foi de US$ 126,2 milhões, resultado de um 
crescimento de 17,7% em comparação ao mês imediatamente anterior, o que representou um incremento de 
US$ 19,0 milhões entre os meses de setembro para outubro de 2011, e de uma variação de 23,2% em relação ao 
mês de outubro de 2010, o que representou um incremento de US$ 23,8 milhões entre os dois anos (referentes 
ao mês de outubro).  

Enquanto isso, as importações totalizaram um valor de US$ 203,3 milhões em outubro de 2011, valor superior 
apenas em 0,1% frente ao mês de setembro, ou seja, uma variação absoluta de US$ 177,6 mil. Na comparação 
com o ano anterior, a variação foi negativa (-14,3%), representando uma redução de US$ 33,9 milhões de 
dólares de um ano para o outro, tendo como referências os respectivos meses de outubro. 

No acumulado de 2011, as exportações somaram US$ 1.149,8 milhões, ou seja, um valor recorde para o 
período, resultado de um crescimento de 13,4% frente à igual período do ano anterior. Ao passo que as 
importações totalizaram também um valor recorde de US$ 1.936,9 milhões, resultado de um crescimento de 
17,3% na mesma comparação. Com esses movimentos, o saldo negativo da balança comercial, alcançou a cifra  
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de US$ 787,1 milhões no período de janeiro a outubro de 2011, valor superior em 23,7% ao observado no 
mesmo período do ano anterior. (Gráfico 1). 

Por outro lado, a Corrente de Comércio Exterior, totalizou um valor recorde de US$ 3,1 bilhões, superior em 
15,8% ao igual período de 2010, resultando em um incremento de US$ 421,8 milhões.  

Vale observar que o fluxo de comércio exterior cearense vem apresentando crescimento contínuo ao longo dos 
últimos dez anos, onde se destaca uma variação positiva de 224,3% na corrente de comércio referente ao 
acumulado de janeiro a outubro dos respectivos anos, o que representa um incremento de US$ 2,1 bilhões em 
valores absolutos (Gráfico 1). 

 
Gráfico 1: Fluxo de Comércio Exterior - Ceará – Acumulado até Outubro 
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Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 

 
2. Destaques de Produtos e Destinos Exportados 
 
Os produtos referentes ao grupo de Calçados e partes continuam na liderança, aparecendo novamente como o 
principal produto de destaque da pauta de exportações no mês de outubro de 2011, que participou com 26,5% 
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do total das vendas externas cearenses, seguidos de frutas que ficou em segundo lugar no ranking dos principais 
produtos exportados pelo Estado nesse mês (Tabela 2). 
 
Os dez principais produtos exportados representam 90,9% de toda a pauta de exportação do Estado do Ceará. 
 

Tabela 2 – Principais produtos exportados - Outubro/2011 
Principais Produtos US$  Participação 
1. Calçados e partes 33.436.301 26,49 
2. Frutas (exclusive castanha de caju) 18.305.724 14,50 
3. Couros e Peles 16.719.306 13,25 
4. Castanha de caju 12.094.334 9,58 
5. Têxteis 7.874.096 6,24 
6.  Preparações Alimentícias Diversas 5.948.134 4,71 
7. Produtos Metalúrgicos 5.743.133 4,55 
8. Minérios de Ferro 5.526.207 4,38 
9. Lagostas 5.396.967 4,28 
10. Consumo de Bordo 3.674.502 2,91 
Demais Produtos 11.494.238 9,11 
Ceará 126.212.942 100,00 

Fonte: MDIC. Elaboração IPECE. 
 
 

Mesmo reduzindo um pouco sua participação neste mês, os Estados Unidos continuaram sendo o principal 
destino das vendas externas cearenses no mês de outubro de 2011, participando com 18,7% de todo o valor 
exportado pelo Estado, no valor de US$ 23,6 milhões, sendo seguido de Argentina e Holanda. 
Para os Estados Unidos seguiram principalmente, castanha de caju (20,1%), preparações alimentícias diversas 
(18,7%), calçados e partes (18,4%), couros e peles (17,6%), lagostas (12,6%) e ceras vegetais (4,8%). 

 
Tabela 3 – Principais Destinos - Outubro/2011 

Destinos US$ Part % 
1. Estados Unidos 23.583.849 18,7 
2. Argentina 18.928.595 15,0 
3. Holanda 14.669.715 11,6 
4. China 9.755.942 7,7 
5. Reino Unido 8.141.657 6,5 
6. Peru 4.342.735 3,4 
7. Itália 3.926.216 3,1 
8. Espanha 3.816.125 3,0 
9. Hungria 3.716.753 2,9 
10. Provisão de navios e aeronaves 3.441.502 2,7 
Demais Destinos 31.889.853 25,3 
Ceará 126.212.942 100,0 

Fonte: MDIC. Elaboração IPECE. 
 

 
O Porto do Pecém continua sendo a principal via de escoamento das exportações cearenses no mês de outubro 
de 2011, registrando participação de 53,9% total das vendas externas estaduais, seguido pelo Porto de Fortaleza 
(Mucuripe) que registrou participação de 31,3%. 
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3. Destaques de Produtos e Origens Importados 
 
O Ceará voltou a importar um grande valor de combustíveis minerais (US$ 69,4 milhões) no mês de outubro 
de 2011. O óleo diesel correspondeu a US$ 30,5 milhões e gasolina US$ 29,5 milhões, de origem 
exclusivamente das Antilhas Holandesas e Estados Unidos, respectivamente.  
 
Os produtos metalúrgicos ocuparam o segundo lugar no ranking das importações mensais, com participação 
de 14,5%, seguido de máquinas, aparelhos e material elétrico, com participação de 11,8%. 
 

Tabela 3 – Principais produtos importados - Outubro/2011 
Principais Produtos US$  Participação (%) 
1. Combustíveis minerais 69.353.442 34,11 
2. Produtos metalúrgicos 29.483.127 14,50 
3. Máquinas, aparelhos e material elétrico 23.931.075 11,77 
4. Produtos químicos 14.204.328 6,99 
5. Têxtil 13.562.997 6,67 
6. Trigo 10.171.167 5,00 
7. Óleo de dendê 8.700.002 4,28 
8. Castanha de caju 3.672.016 1,81 
9. Cimento 3.573.733 1,76 
10 Parelhos médicos, ópticos e precisão 3.001.097 1,48 

Demais produtos 23.658.370 11,64 

Ceará 203.311.354 100,00 
                                             Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
 
Os Estados Unidos foi o País que mais vendeu para o Ceará no mês de outubro de 2011, com o valor de US$ 
36,6 milhões. Desse país veio principalmente o combustível: gasolina. A China ficou em segundo lugar, 
exportando para o Ceará principalmente máquinas, aparelhos e material elétrico, produtos têxteis e produtos 
metalúrgicos. Das Antilhas Holandesas veio todo o óleo diesel importado pelo Ceará. Da Argentina veio todo 
o trigo e da Turquia foi importado principalmente laminado e fio de ferro/aço. 
 

Tabela 3 – Principais Origens - Outubro/2011 
Países de Origem US$ Participação % 
1 Estados Unidos 36.629.146 18,02 
2 China 31.203.177 15,35 
3 Antilhas Holandesas 30.541.594 15,02 
4 Argentina 13.797.906 6,79 
5 Turquia 13.339.383 6,56 
6 Colômbia 10.724.084 5,27 
7 Canadá 7.072.575 3,48 
8 Federação da Rússia 6.064.030 2,98 
9 Alemanha 5.662.040 2,78 
10 Austrália 5.273.371 2,59 

Demais países 43.004.048 21,15 

Ceará 203.311.354 100,00 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração IPECE. 
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As importações cearenses em outubro de 2011 chegaram principalmente por via marítima (94,4%). Nesse mês 
de outubro chama atenção para o Porto de Fortaleza (Mucuripe) por onde passou 48,7% das importações 
cearenses, enquanto que o Porto do Pecém foi responsável por 29,9% do total importado pelo Ceará. A 
explicação para as importações terem desembarcado em maior valor pelo Porto de Fortaleza é devido ao 
combustível gasolina ter chegado por esse porto, além de produtos que o porto comporta o desembarque como 
trigo, óleo de dendê e castanha de caju.    
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